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Brasil quer cortar em 37% emissão de gás estufa até 2025
A presidente Dilma Rousseff apresentou ontem o plano do País para com-
bater as mudanças climáticas. Até 2025, as emissões brasileiras de gases 
de efeito estufa devem cair 37% e, até 2030, 43% - os valores são relativos 
aos níveis registrados em 2005. A meta, considerada ambiciosa ante às de 
outros países, será levada à Conferência do Clima, em dezembro. O encontro 
tem o objetivo de fechar o acordo global de redução das emissões de gases 
de efeito estufa. Em discurso na Conferência da ONU para o Desenvolvimen-
to Sustentável, em Nova York, Dilma afirmou que “a ambição continuará a 

pautar nossas ações”, após lembrar que em 10 anos o desmatamento da Amazônia caiu 82%. Se a 
meta for cumprida, as emissões brasileiras devem passar de 2,04 gigatoneladas de CO2 equiva-
lente, registradas em 2005, para 1,30 Gt em 2025 e 1,16 Gt em 2030. Pesquisadores elogiaram a 
proposta, mas fizeram ressalvas. Eles avaliam que o prazo para cumprir a meta é muito amplo.

Dois terços de doações a PT, PSDB e PMDB vêm de empresas
Principal combustível das campanhas eleitorais no Brasil, as contribuições financeiras de em-
presas também são as maiores responsáveis pelo custeio das máquinas dos grandes partidos. 
Somados, os diretórios nacionais do PT, do PMDB e do PSDB receberam R$ 2 bilhões em doações 
de pessoas jurídicas entre 2010 e 2014, em valores atualizados pela inflação. Isso representa dois 
terços de tudo o que entrou nos cofres das três legendas naquele período de cinco anos. Essa fon-
te de receitas está prestes a secar. No dia 17, o Supremo Tribunal Federal não apenas decidiu que o 
financiamento empresarial de campanhas é inconstitucional, mas também derrubou os artigos da 
Lei dos Partidos Políticos que permitem contribuições privadas às legendas.

FHC diz que ‘Dilma está pagando pela herança maldita do Lula’
Em programa do PSDB que vai ao ar hoje à noite, o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso diz que 
Dilma Rousseff está pagando pela “herança maldita” deixada por Lula. É a primeira vez que o tucano 
usa a expressão pela qual os petistas criticavam sua gestão. Na propaganda, o tucano também afir-
ma que o PT prometia “o céu ao povo” e agora “oferece o inferno da crise e do desemprego”: “Está na 
hora de a presidente ter grandeza e pensar no que é melhor para o Brasil, e não para o PT”.

● Dilma na ONU
A presidente Dilma Rousseff discursa, às 10h 
(de Brasília), na abertura da 70ª Assembleia 
Geral das Nações Unidas (ONU), em Nova 
York. Antes, ela se encontra com o secretá-
rio-geral Ban Ki-Moon. Ainda pela manhã, a 
presidente embarca de volta para Brasília. 

● Dívida pública
O Tesouro Nacional divulga, às 14h, o relató-
rio da dívida pública federal de agosto.

● Sondagem da indústria
A FGV publica a Sondagem Conjuntural da 
Indústria de Transformação de setembro.

● Fitch participa de debate
Rafael Guedes, da Fitch Ratings, participa de 
debate sobre perspectivas para a economia 
brasileira em 2016 no Workshop IR Magazine 
Brazil Awards, do Instituto Brasileiro de Re-
lações com Investidores (Ibri), em São Paulo.

● FMI lança relatório
O Fundo Monetário Internacional (FMI) 
apresenta, às 10h, o Relatório sobre a Pers-
pectiva Econômica Mundial.

● Indicadores dos EUA
Os EUA revelam, às 9h30, os dados de renda 
e gastos pessoais de agosto e, às 11h, as ven-
das pendentes de imóveis do mesmo mês.
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Juros futuros se acomodam ainda sob BC e Tesouro
A operação casada feita pelo Tesouro e pelo Banco Central na quinta-feira teve efeito 
prolongado no último pregão da semana, devolvendo um pouco de racionalidade aos 
negócios, segundo operadores. Ainda assim, o BC teve que chamar um leilão extra de 
swap cambial para segurar a recuperação da moeda em meio a indicadores positivos 
vindos dos Estados Unidos. Como resultado, o dólar à vista no balcão cedeu 1,90% na 
sexta-feira, para abaixo dos R$ 4,00, a R$ 3,9690. Na semana, o avanço acumulado 
foi de 0,48%. Enquanto isso, o contrato futuro de juros para janeiro de 2017 terminou 
com taxa de 15,60%, ante 15,67%. Uma vez que os riscos seguem latentes, a curva 
de juros projeta chances majoritárias de a Selic voltar a subir em outubro, novembro 
e até nos primeiros meses de 2016. Já na Bovespa, o cenário turbulento da economia 
brasileira foi preponderante na sessão da sexta-feira. Conduzido pelo recuo dos papéis 
dos bancos, o Ibovespa perdeu 1,02%, aos 44.831,46 pontos. Na semana, houve queda 
expressiva de 5,15% - a pior desde a semana encerrada em 24 de julho. No exterior, os 
negócios foram conduzidos por novos dados positivos da economia dos Estados Uni-
dos, que levaram os índices a fechar em direções mistas: Dow Jones avançou 0,70%, 
S&P 500 cedeu 0,05% e Nasdaq teve baixa de 1,01%.

MERCADO FINANCEIRO

‘Na crise, o negócio é ficar quieto’, diz bilionário
Sócio do Banco Pan e da Alpargatas, entre outras companhias, Silvio Tini de Araújo é conhe-
cido por interferir na estratégia das empresas em que investe. Com uma fortuna de R$ 1,34 
bilhão, ele afirma que, em meio à crise, o melhor é esperar pelas oportunidades. “A sorte só 
aparece para quem trabalha”, afirma. Em cinco décadas de atuação no mercado, o empresá-
rio e investidor coleciona acertos, mas também erros que viraram boas lições para o futuro. 
Um dos equívocos, diz, foi sua aposta nas empresas de Eike Batista, que o levou a um prejuízo 
de cerca de US$ 100 milhões. Outro tombo foi investir na bolha da internet, no início dos anos 
2000, o que resultou numa perda de US$ 10 milhões. Por essas e outras, ele prefere não dar 
conselhos. Só diz que, em momentos de crise como a de agora, o melhor a fazer é não fazer 
nada. “Tem de ficar quieto. Crise é oportunidade? Crise é oportunidade para se ferrar.”

Governo quer arrecadar R$ 16,5 bi com concessões
As concessões na área de infraestrutura passaram a ser tratadas como “tábua de salvação” 
do governo para aliviar as contas do Tesouro Nacional neste ano. Está na mesa uma série de 
projetos com potencial para arrecadar até R$ 16,5 bilhões até dezembro. A lista é puxada por 
29 hidrelétricas que não tiveram seus contratos de concessão renovados e serão oferecidas 
em leilão no dia 6 de novembro, com perspectiva de render R$ 11 bilhões. Até o final do ano, o 
governo se apressa para ofertar oito terminais portuários, sobras de faixas serviços de telefonia 
móvel e de banda larga e o volume excedente de contratos de áreas do pré-sal.

Cyrela e Coelho da Fonseca lançam imóveis de luxo
Com a crise atingindo fortemente o setor imobiliário, a Cyrela, maior empresa do segmento 
no País, com receita anual de R$ 5,8 bilhões, voltou sua atenção para o mercado de luxo, que 
tem fama de ser blindado contra crises. Em parceria com a imobiliária Coelho da Fonseca, a 
incorporadora vai lançar dois empreendimentos residenciais na região da Avenida Faria Lima, 
em São Paulo, um dos metros quadrados mais caros do País. Os apartamentos terão entre 
270 m² e 570 m² e pé direito com seis metros de altura. “Resumindo: é para quem tem dinhei-
ro”, diz Efraim Horn, de 35 anos, copresidente da Cyrela e filho do fundador da companhia.

Sem resolução da questão fiscal, não 
há recuperação da economia, diz Levy
Em entrevista ao Valor Econômico, o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, voltou a afirmar que a 
primeira medida para a retomada do crescimento 
é a resolução da “equação fiscal”, cujo lado mais 
visível hoje é a aprovação dos vetos da presidente 
Dilma Rousseff no Congresso. Para Levy, havendo 
um acordo em torno dessa questão, “a turbulên-
cia acaba” e o crescimento virá em um ritmo bem 
mais rápido, uma vez que ele “já está contratado 
pelas medidas tomadas no começo do ano”.
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FONTE: AE DADOS

R$ 788,00 
0,22%
0,65%
0,47%

0,1867%
1,0182%

  -1,02%; vol. R$ 5,504 bi
0,6492%

 0,13716/0,13864
 0,13716/0,13881

0,95%
14,13%

R$ 3,9680/R$ 3,9690
R$ 4,0000/R$ 4,1400
R$ 4,4570/R$ 4,6400
R$ 4,0067/R$ 4,1600

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/set.

IPC-FIPE - 2ª Quad./setembro

TR pré (24/09)

TBF (24/09)

Ibovespa (25/09)

Poupança Nova (28/09)

CDB pré 31 dias (25/09)

CDB pré 60 dias (25/09)

CDI acumulado mês (25/09)

CDI anualizado (25/09)

Dólar Comercial (25/09)

Dólar Turismo (25/09)

Euro Turismo (25/09)

Dólar Papel SP (25/09)

Indústria de alumínio vive pior fase 
em 30 anos, diz associação do setor
O alto custo da energia elétrica e a competição com 
o produto chinês ameaçam as indústrias nacionais 
de alumínio. Segundo Milton Rego, presidente da 
Associação Brasileira do Alumínio (Abal), o setor 
vive seu pior cenário dos últimos 30 anos. “Esta-
mos no limite da sobrevivência. Se essa situação 
não mudar logo, em até dois anos podemos chegar 
ao ponto de não ter mais uma indústria sequer de 
alumínio no País”, disse. No centro dessa crise está 
o elo mais sensível da cadeia: os produtores do 
“alumínio primário”. Até 2011, havia sete grandes fá-
bricas no País. Hoje, essa produção é tocada apenas 
pela Albras e pelo Grupo Votorantim.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

OAB, governo e Procuradoria propõem criminalizar caixa 2
Responsável pela ação que tornou inconstitucional o financiamento de campanhas e partidos 
por empresas, a OAB agora prepara uma mobilização nacional pela criminalização do chama-
do caixa 2 na política. O primeiro passo será dado no próximo dia 22, em um evento no Rio. A 
criminalização do caixa 2 também é uma das propostas do chamado pacote anticorrupção que 
a presidente Dilma Rousseff enviou ao Congresso em março deste ano. O tema está ainda no 
radar do Ministério Público Federal, que lançou a campanha “10 Medidas contra a Corrupção”.

‘Saúde caminha para um colapso’, diz ministro
Com sua saída do governo dada como certa para ceder espaço a um nome do PMDB, o minis-
tro da Saúde, Arthur Chioro, considera que o atendimento público de saúde pode entrar em 
colapso no próximo ano, por falta de dinheiro. “Estando eu à frente do Ministério da Saúde, ou 
qualquer outro gestor público, com mais ou menos experiência, com mais ou menos compro-
misso, o que se aponta é uma situação inadministrável.” Para Chioro, aprovado o Projeto da 
Lei Orçamentária da forma como foi enviado ao Congresso, os recursos para pagar despesas 
hospitalares, ambulâncias e atendimentos médicos chegariam ao fim em setembro de 2016, 
deixando três meses descobertos. “(Pode ocorrer) um colapso no sistema”, disse o ministro. 
“As Santas Casas, as prefeituras e os governos estaduais não terão condições de colocar em 
funcionamento a operação de serviços sem três meses de repasses”, afirmou.

Favorito para a Saúde recebeu doações do setor
Principal nome do PMDB na lista de indicados pela bancada da Câmara 
para assumir o Ministério da Saúde, o deputado Manoel Júnior (PB) 
recebeu doação indireta de dois laboratórios e de um plano de saúde 
em sua campanha no ano passado. Os valores somam um terço do que 
ele declarou à Justiça Eleitoral. Conforme relatório de divulgação das 
contas de campanha do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), as doações de 
empresas do setor de saúde foram feitas ao diretório nacional do PMDB 
ou à campanha majoritária do partido na Paraíba, e depois foram repassadas ao comitê do 
deputado. Juntas, as empresas deram R$ 355,7 mil à campanha do peemedebista, o equiva-
lente a 33% da receita declarada ao TSE, de pouco mais de R$ 1 milhão.

Separatistas vencem eleição e 
obtêm maioria na Catalunha
A população da região autônoma da Cata-
lunha deu ontem um passo decisivo no jogo 
político para declarar sua independência em 
relação à Espanha dentro de 18 meses. Em 
eleições legislativas realizadas ontem, o 
partido separatista Juntos pelo Sim venceu 
a votação e, com apoio de uma segunda 
agremiação pró-secessão, a Candidatura de 
Unidade Popular, obteve uma estreita maio-
ria dos assentos no Parlamento regional. 
Pelas projeções, os deputados do Juntos 
pelo Sim obtiveram entre 63 e 66 vagas, de 
um total de 135.

Em última missa nos EUA, papa 
Francisco pede unidade e ação
O papa Francisco atraiu centenas de milha-
res de pessoas para sua última missa em 
solo americano, ontem, na Filadélfia. O pon-
tífice voltou a pedir unidade e ação. “Nossa 
casa comum não tolera mais divisões esté-
reis”, afirmou. “O desafio urgente de proteger 
nossa casa inclui a preocupação de unir toda 
a família humana.” Os dois dias de Fran-
cisco na Filadélfia foram marcados pelas 
multidões. Milhares de pessoas ocuparam as 
ruas da cidade no fim de semana e fizeram 
filas intermináveis ontem para passar por 
revistas que cercavam o local da missa.
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Maioria dos ministros de Dilma recebe 
até R$ 7,7 mil em auxílio-moradia
O jornal O Globo revela que 24 dos 38 ministros 
da presidente Dilma Rousseff recebem auxílio-
moradia de até R$ 7,7 mil. Segundo a reporta-
gem, o benefício é o mais alto entre os poderes. 
Seis titulares do primeiro escalão de Dilma 
ganham o teto do auxílio-moradia: Kátia Abreu 
(Agricultura), Renato Janine Ribeiro (Educação), 
Luís Inácio Adams (Advocacia-Geral da União), 
Aldo Rebelo (Ciência e Tecnologia), Guilherme 
Afif Domingos (Micro e Pequena Empresa) e 
Mangabeira Unger (que deixou a Secretaria de 
Assuntos Estratégicos este mês). Outros oito 
ministros ocupam imóveis funcionais.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

França ataca Estado Islâmico na Síria
Caças da Força Aérea da França realizaram na 
manhã de ontem os primeiros bombardeios orde-
nados por Paris contra alvos do grupo terrorista 
Estado Islâmico na Síria. O ataque foi lançado 
horas antes de o presidente François Hollande 
participar da Assembleia-Geral da ONU, em Nova 
York, onde a guerra civil síria é um dos principais 
temas de discussão. Comentando as operações 
militares americanas na região, o presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, afirmou que o apoio dos EUA 
aos rebeldes na Síria é “ilegal e ineficaz”. Segundo 
Putin, os grupos treinados pelos americanos estão 
se unindo aos extremistas com armas financiadas 
por Washington.

Prestes a cortar pasta de mulheres, 
presidente fala do tema na ONU
Às vésperas de concluir a reforma ministerial, que 
prevê a extinção de dez ministérios, entre eles 
a Secretaria das Mulheres, a presidente Dilma 
Rousseff fez ontem discurso na Organização das 
Nações Unidas (ONU) com um balanço das ações do 
governo nesta área e apresentando compromissos 
para o futuro. “Mudemos esta realidade, no Brasil e 
no mundo. O lugar da mulher é na política - e onde 
mais ela quiser”, afirmou. Depois de discursar na 
Conferência de Mulheres da ONU, Dilma recusou-se 
a falar, na entrevista coletiva, sobre o destino desta e 
de outras pastas na reforma ministerial.
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Corinthians vence e abre 7 pontos sobre Atlético-MG
Comandado pelo meia Jadson, o Corinthians venceu o Figueirense, na manhã de ontem, em 
Florianópolis, por 3 a 1. A equipe do técnico Tite não teve dificuldades para bater o adversário 
e se aproxima cada vez mais do título do Campeonato Brasileiro. Os gols foram marcados 
por Elias, Gil e Renato Augusto. Leandro Silva diminuiu para os catarinenses. O Corinthians 
agora soma 60 pontos, sete a mais do que o vice-líder Atlético-MG, que ontem derrapou em 
Joinville e apenas empatou com o time da casa, por 2 a 2. Ainda pela 28ª rodada, a Ponte 
Preta venceu o Atlético-PR por 2 a 1, o Cruzeiro superou o Coritiba por 2 a 0, o Sport derrotou 
a Chapecoense por 3 a 0 e o Vasco ganhou, de virada, do Flamengo, por 2 a 1.

Rogério falha aos 47 e São Paulo fica fora do G-4
O São Paulo voltou a fraquejar diante do Palmeiras ontem, no 
Morumbi, cedendo o empate aos 47 minutos do 2º tempo. Apesar 
de ter dominado completamente a partida e ter saído na frente, 
com com gol de Carlinhos, o time viu a vitória escapar após falha 
de Rogério Ceni. O goleiro saiu jogando errado e deu a bola nos 
pés de Robinho, que encobriu o goleiro da mesma forma como fi-
zera em junho, pelo Campeonato Paulista. O resultado manteve o 

Palmeiras no G-4 do Brasileiro. Já o São Paulo fechou a rodada apenas na sexta posição e com 
sabor de derrota. A equipe não ganhou do rival em 2015. Na Vila Belmiro, o Santos se manteve 
na briga por uma vaga na Libertadores ao vencer o Internacional, por 3 a 1.

Em ação descoordenada, PM recolhe jovens no Rio
Pelo menos 26 crianças e adolescentes considerados vulne-
ráveis - sem dinheiro, sem documentos e distantes de casa 
- foram retirados ontem de ônibus a caminho da zona sul do 
Rio, no segundo dia da Operação Verão, com reforço do poli-
ciamento na orla para evitar arrastões. A anunciada parceria 
entre a Polícia Militar e a Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Social, porém, não funcionou como previsto: em 
vez de avisar aos assistentes sociais quando recolhessem jovens, em alguns casos policiais 
preferiram decidir sozinhos como encaminhá-los. Assim como no sábado, ontem não houve 
registros de arrastões ou confrontos com os chamados “justiceiros”, moradores da zona sul 
da cidade que reagiram aos roubos nas praias no fim de semana anterior.
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Platini desistiu da Fifa por US$ 2 mi
Michel Platini desistiu de concorrer à presidência da 
Fifa, em 2011, poucas semanas depois de receber 
cerca de US$ 2 milhões de Joseph Blatter. Ambos 
devem ser afastados do futebol nos próximos dias 
pela Justiça suíça, numa reviravolta importante na 
eleição na entidade, marcada para fevereiro de 2016. 
Platini, até então considerado como franco favorito 
para as eleições, também passou a ser suspeito de 
corrupção. Ele alega que o dinheiro era pagamento 
por um trabalho realizado entre 1999 e 2002.

Hamilton iguala 41 vitórias de Senna
Lewis Hamilton está perto de igualar em 2015 os re-
cordes do seu grande ídolo na Fórmula 1. Ao chegar 
em 1º lugar no GP do Japão, ontem, em Suzuka, o pi-
loto da Mercedes festejou sua 41ª vitória na carreira, 
o mesmo número de Ayrton Senna. No ano, ele ainda 
pode chegar aos mesmos três títulos do brasileiro. 
“Vir para uma pista onde eu adorava ver Ayrton dirigir 
e poder igualar suas vitórias é indescritível.”

DESTAQUES DA IMPRENSA

Superlua dá espetáculo com eclipse
A lua brilhou mais forte na noite de ontem. O 
fenômeno, conhecido por superlua, acontece quando a 
aproximação máxima do satélite natural com a Terra 
ocorre durante a lua cheia. Apesar de parcialmente 
encoberto por nuvens em São Paulo e no Rio, muitos 
se reuniram para acompanhar o fenômeno. A 
coincidência com um eclipse total tornou a data ainda 
mais especial. A última combinação dos dois eventos 
aconteceu em 1982 e só se repetirá em 2033.

Projeto que libera Polícia Militar para 
investigar crimes avança na Câmara
A Polícia Militar está fazendo avançar na Câma-
ra uma Proposta de Emenda à Constituição que 
dá à corporação o poder de registrar e investigar 
crimes, atualmente atribuição das polícias civis e 
Federal. Segundo a Folha de S.Paulo, a PEC 431 
conta com o apoio de promotores, procuradores 
e alguns policiais civis e federais. Por outro lado, 
enfrenta a resistência dos delegados.

ESPORTES

Escolas adotam seguro para combater inadimplência
Em tempos de crise, aumenta a preocupação dos pais e das escolas particulares com o peso 
das mensalidades no orçamento doméstico. Uma das estratégias que ganha força é a con-
tratação de seguros educacionais - pacotes que cobrem as parcelas em caso de desemprego, 
invalidez ou morte dos pais. Geralmente, o serviço é contratado pela própria escola, que fun-
ciona como ponte entre os responsáveis financeiros e a seguradora. O valor, que varia entre 
1% e 3% da mensalidade, é incluído na parcela. Os pais ainda podem optar por taxas extras, 
que cobrem os custos da escola em casos de repetência, por exemplo. Há ainda modalidades 
em que a seguradora se encarrega de bancar o curso pré-vestibular e até a formatura.
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